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 O Brasil é um país de 
inúmeras festas.
 É assombroso o número 
de feriados no calendário anual.
 Mas, se somarmos os dias 
que são emendados, teremos ao 
longo do ano, mais de quinze dias 
parados. Segundo especialistas 
do assunto, os prejuízos são 
enormes para o país.
 Agora, nesta época, temos 

Carnaval

o feriado de carnaval.
 Em alguns lugares perde-se mais de uma 
semana de trabalho.
 É o festejo da alegria num país de quase 
quarenta milhões de miseráveis.
 Desde o início de janeiro a mídia vem explorando 
as folias de Momo, como se fosse o acontecimento mais 
importante do ano.
 Fala-se em alegria, festa, colocar para fora as 
angústias contidas durante o ano passado. Infelizmente, 
os caminhos propostos nada têm a ver com alegria ou 
alívio de tensões.
 Ligamos a televisão e ouvimos a batida repetitiva 
das escolas de samba, cujo valor folclórico e cultural foi 
lentamente sendo perdido. Há muita gente que busca 
fazer do carnaval um momento de esperança, oportuni-
zando empregos, abrigando menores e isso é muito 
valioso.
 Entretanto, o grande saldo da festa se resume 
em duas palavras: ilusão e sensualidade.
 Referimo-nos à ilusão dos entorpecentes, dos 
alcoólicos.
 A ilusão de grandeza, que falsamente produz um 
imenso contraste entre a beleza da avenida e a subvida 
dos barracos.
 Falamos da sensualidade que se torna material 
de venda, nos corpos desnudos e aparentemente felizes 
por fora, mas muitas vezes profundamente infelizes por 
dentro.
 As emissoras não cansam de exibir os bailes, os 
concursos de fantasias, os desfiles, levando-os a todos 
os que se comprazem em observar a loucura.
 Mas, ao longo do caminho, multiplicam-se os 
doentes de AIDS, os abortamentos, a pobreza e o 
abandono, a violência.

 Com o risco de sermos 
taxados de moralistas, num tempo 
em que se perdem as noções de 
moralidade, não podemos deixar de 
analisar criticamente esses dispara-
tes do mundo brasileiro.
 Em nenhum momento nos 
colocamos contra a alegria. Porém, 
será justo confundir euforia passa-
geira com alegria real?
 Alegria de verdade seria 

viver num lugar onde não houvesse fome, violência, 
tráfico de drogas e tráfico de influências.
 Não podemos nos colocar contra o alívio de 
tensões. Entretanto, alívio real seria encontrar um 
caminho para os graves problemas que o país atravessa.
 O carnaval é bem típico da alienação espiritual 
que a sociedade se permite. De um lado, as falsas 
aquisições sociais de alguns, negadas pela agressivida-
de de muitos; de outro, a falsa felicidade de quatro dias 
de folia, e trezentos e sessenta e um dias de novas e 
renovadas angústias. 
 Vale a pena?
 Nessas horas, pessoas embriagadas, perdidas, 
usam um segundo de falso prazer, em troca de um 
enorme tempo de arrependimentos. Por quê?  - 
Perguntamos.
 As pessoas pulam, vibram, e nem ao menos 
sabem o motivo da festa. Vão porque as outras pessoas 
também vão.
 Enquanto a sociedade agir dessa forma, sem 
personalidade digna, dando valores justamente aos 
desvalores, as pessoas continuarão sofrendo as conse-
quências de seus próprios atos.
 Vamos fazer desses dias de feriado, dias de 
alegria verdadeira, em paz conosco mesmos.
 Vamos meditar, ler, pensar. Vamos conviver com 
nossa família e amigos, trocar ideias salutares.
 Vamos orar também por aqueles que ainda não 
tiveram consciência de fazer o bem conforme o Cristo 
nos recomendou, e padecem nesses instantes de 
euforia descontrolada.

Redação do Momento Espírita.
Em 22.5.2007.
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Quem pratica a verdade, aproxima-se da luz. (Jesus - Jo 3,21)

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO
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A Piedade

LEIA E ESTUDE AS OBRAS BÁSICAS

 A piedade é a virtude que mais vos aproxima dos anjos; é a irmã da caridade, 
que vos conduz a Deus. Ah! deixai que o vosso coração se enterneça ante o 
espetáculo das misérias e dos sofrimentos dos vossos semelhantes. Vossas 
lágrimas são um bálsamo que lhes derramais nas feridas e, quando, por bondosa 
simpatia, chegais a lhes proporcionar a esperança e a resignação, que encanto não 
experimentais! Tem um certo amargor, é certo, esse encanto, porque nasce ao lado 
da desgraça; mas não tendo o sabor acre dos gozos mundanos, também não traz as 
pungentes decepções do vazio que estes últimos deixam após si. Envolve-o 
penetrante suavidade que enche de júbilo a alma. A piedade, a piedade bem sentida 
é amor; amor é devotamento; devotamento é o olvido de si mesmo e esse olvido, 
essa abnegação em favor dos desgraçados, é a virtude por excelência, a que em 
toda a sua vida praticou o divino Messias e ensinou na sua doutrina tão santa e tão 
sublime.
 Quando esta doutrina for restabelecida na sua pureza primitiva, quando 
todos os povos se lhe submeterem, ela tornará feliz a Terra, fazendo que reinem aí a 
concórdia, a paz e o amor.
 Não saiba a vossa mão esquerda o que dê a vossa mão direita.
 O sentimento mais apropriado a fazer que progridais, domando em vós o 
egoísmo e o orgulho, aquele que dispõe vossa alma à humildade, à beneficência e 
ao amor do próximo, é a piedade! piedade que vos comove até as entranhas à vista 
dos sofrimentos de vossos irmãos, que vos impele a lhes estender a mão para 
socorrê-los e vos arranca lágrimas de simpatia. Nunca, portanto, abafeis nos vossos 
corações essas emoções celestes; não procedais como esses egoístas endurecidos 
que se afastam dos aflitos, porque o espetáculo de suas misérias lhes perturbaria 
por instantes a existência álacre. Temei conservar-vos indiferentes, quando 
puderdes ser úteis. A tranquilidade comprada à custa de uma indiferença culposa é a 
tranquilidade do Mar Morto, no fundo de cujas águas se escondem a vasa fétida e a 
corrupção.
 Quão longe, no entanto, se acha a piedade de causar o distúrbio e o 
aborrecimento de que se arreceia o egoísta! Sem dúvida, ao contato da desgraça de 
outrem, a alma, voltando-se para si mesma, experimenta um confrangimento natural 
e profundo, que põe em vibração todo o ser e o abala penosamente. Grande, porém, 
é a compensação, quando chegais a dar coragem e esperança a um irmão infeliz 
que se enternece ao aperto de uma mão amiga e cujo olhar, úmido, por vezes, de 
emoção e de reconhecimento, para vós se dirige docemente, antes de se fixar no 
Céu em agradecimento por lhe ter enviado um consolador, um amparo. A piedade é o 
melancólico, mas celeste precursor da caridade, primeira das virtudes que a tem por 
irmã e cujos benefícios ela prepara e enobrece. – Miguel. (Bordeaux, 1862.)

O Evangelho Segundo O Espiritismo - Cap. XIII - Ìtem 17

 A Doutrina Espírita nada 
proíbe, porém, convida a todos a 
refletir sobre o que convém 
vivenciar, considerando que o 
livre arbítrio deve ser construído 
com responsabilidade.
 O carnaval é uma festa 
anual que se prolonga por vários 
dias e promove um intercâmbio 
de energias ente os dois planos 
da vida, vivos daqui muitas 
vezes, sem darem-se conta, 
confraternizam com os vivos de 
lá, que se ocupam de satisfaze-
rem seus desejos mais impuros 
ao lado daqueles que lhes 
fornecem fluidos das substânci-
as tóxicas que são consumidas 
nesta festa e da sensualidade 
dos corpos que entregues à falta 
de respeito, desconsideram a 
importância deste veículo para o 
espírito encarnado, permitindo 
toda espécie de interação 
danosa.
 Lamentável quadro que 
deve servir de alerta, para que 
não assumamos compromissos 
difíceis de saldar, diante da lei de 
causa e efeito.
 O carnaval nada agrega 
ao espírito, os dias que marcam 
sua festa devem ser usados com 
atividades de caráter nobre e 
edificante.



Insiste no bem e o bem te garantirá. (Emmanuel)

SOPÃO
Colabore doando 

I N G R E D I E N T E S .
Ajude a levar carinho

e alimento às comunidades
carentes de nossa cidade.

PRINCIPAIS INGREDIENTES:

Massa - Arroz
Legumes

Ligue 188
Falar é melhor

Sem Desânimo

 Nasceste no lar que precisavas,
 vestiste o corpo físico que merecias,
 moras onde melhor Deus te proporcionou, de acordo com teu adiantamento.
 Possuis os recursos financeiros coerentes com as tuas necessidades, 
nem mais, nem menos, mas o justo para as tuas lutas terrenas.
 Teu ambiente de trabalho é o que elegeste espontaneamente para a tua 
realização.
 Teus parentes, amigos são as almas que atraíste, com tua própria 
afinidade.
 Portanto, teu destino está constantemente sob teu controle.
 Tu escolhes, recolhes, eleges, atrais, buscas, expulsas, modificas tudo 
aquilo que te rodeia a existência.
 Teus pensamentos e vontade são a chave de teus atos e atitudes...
 São as fontes de atração e repulsão na tua jornada vivencial.
 Não reclames nem te faças de vítima.
 Antes de tudo, analisa e observa.
 A mudança está em tuas mãos.
 Reprograma tua meta, busca o bem e viverás melhor.
 Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, qualquer 
um pode começar agora e fazer um novo fim.

NETO, Francisco do Espírito Santo. Um Modo de Entender - Uma Nova Forma de Viver. Pelo 
Espírito Hammed. Boa Nova.

Nasceste no Lar que precisavas

 Se você deixou de trabalhar, entrando em desânimo, examine o tráfego 
numa rua simples.

 Ônibus, automóveis, caminhões, ambulâncias e viaturas diversas passam 
em graus de velocidade diferente, cumprindo as tarefas que lhes foram assinaladas.

 Nenhum veículo segue sem objetivo e sem direção.

 Observe, porém, o carro parado, fora da pista.

 Além de constituir uma tentação para malfeitores e um perigo no trânsito, é 
também um peso morto na economia geral, porquanto foge do bem que lhe cabe 
fazer.

 Entretanto, se o dono resolve recuperá-lo, aparecem, de pronto, motoristas 
abnegados, que se empenham a socorrê-lo.

 Considera a lição e não gaste o seu tempo, acalentando enguiços na própria 
alma, que farão de você um trambolho para os corações queridos que lhe partilham a 
marcha.

 Qual acontece ao veículo mais singelo, você pode perfeitamente auxiliar nos 
caminhos da vida, arrancar um companheiro dessa ou daquela dificuldade, carregar 
um doente, transportar uma carta confortadora, entregar um remédio ou distribuir 
alimento.

 Se você quiser, realmente, largar o cantinho da inércia, rogue amparo aos 
Espíritos Benevolentes e Sábios que funcionam, caridosamente, na condição de 
mecânicos da Providência Divina, e eles colaborarão com você, mas para que isso 
aconteça, é preciso, antes de tudo, que você pense em servir, dispondo-se a 
começar.
 
       Pelo Espírito André Luiz

XAVIER, Francisco Cândido. Paz e Renovação. 
Espíritos Diversos. CEC.



Chico Xavier

 "Irmãos, não faleis mal uns 
dos outros. Quem fala mal de um 
irmão, fala mal da lei e julga a lei e, se 
tu julgas a lei, já não és observador da 
lei, mas juiz." (Tiago, 4: 11)
 Nem todas as horas são 
adequadas ao rumo da ternura na 
esfera das conversações leais.
 A palestra de esclarecimento 
reclama, por vezes, a energia serena 
em afirmativas sem indecisão 
entretanto, é indispensável grande 
cuidado no que concerne aos 
comentários posteriores.
 A maledicência espera a 
sinceridade para turvar-lhe as águas 
e inutilizar-lhe esforços justos.
 O mal não merece a coroa 
das observações sérias. Atribuir-lhe 
grande importância nas atividades 
verbais é dilatar-lhe a esfera de ação. 
Por isso mesmo, o conselho de Tiago 
reveste-se de santificada sabedoria.
 Quando surja o problema de 
solução difícil, entre um e outro 
aprendiz, é razoável procurem a 
companhia do Mestre, solucionando-
o à claridade da sua luz, mas que 
nunca se instalem na sombra, a 
distância um do outro, para 
comentários maliciosos da situação, 
agravando a dor das feridas abertas.
 "Falar mal", na legítima 
s i g n i f i c a ç ã o ,  s e r á  r e n d e r  
homenagem aos instintos inferiores e 
renunciar ao título de cooperador de 
Deus para ser crítico de suas obras.
 C o m o  o b s e r v a m o s ,  a  
maledicência é um tóxico sutil que 
pode conduzir o discípulo a imensos 
disparates.
 Quem sorva semelhante 
veneno é, acima de tudo, servo da 
tolice, mas sabemos, igualmente, que 
muitos desses tolos estão a um passo 
de grandes desventuras íntimas.
XAVIER, Francisco Cândido. Fonte Viva. Pelo 

Espírito Emmanuel. FEB. Capítulo 151.

Maledicência

 Todos os anos, muitas pessoas param para vivenciar as experiências 
do carnaval, esta festa que se prolonga por dias e atrai para um mesmo 
espaço, um número grande de encarnados, que desatentos se divertem sem 
darem-se conta da multidão de irmãos desencarnados que os acompanham 
e promovem desajustes nas famílias.
 Considerando que crianças e adolescentes também estão entre os 
que curtem esta festa, entendemos que seja ainda mais necessário refletir 
sobre ela em família. Sem julgar, a Doutrina Espírita não recomenda esta 
festa, não convém que esqueçamos dos valores morais e do respeito por 
alguns dias de festa, que podem adoecer emocionalmente aqueles mais 
fragilizados que se deixam levar pelo apelo de liberdades excessivas e que 
também deixarão consequências desastrosas para o futuro.
 O forte apelo à bebida, ao consumo de drogas, à exposição 
desnecessária do corpo e a banalização do sexo são fatores que precisam 
ser conversados em família, para que através do diálogo e da confiança, os 
pais ensinem aos filhos que nada tem de saudável esta festa, que as energias 
que envolvem a todos desde o planejamento até os dias dos festejos, são o 
resultado da interação dos dois planos da vida, em que desencarnados, 
ávidos por reviver as experiências do carnaval, absorver as energias 
deletérias desta mistura danosa, intuem incentivando aos que se ligam neste 
convite à práticas que não teriam se estivessem fora deste espaço, deste 
enredo.
 As famílias podem nestes dias aproveitar para reunirem-se junto à 
natureza em passeios e conversas edificantes, estudar, ouvir músicas, fazer 
visitas aos familiares e amigos, preencher o tempo com interações 
saudáveis, longe dos aparelhos de televisão, que ocupam a programação 
para mostrar esta festa. Os pais devem exemplificar, mantendo o bom 
comportamento.
 A família é a primeira escola, onde a criança aprende a comportar-se, 
a respeitar o corpo, a valorizar as aquisições do espírito imortal; os pais são 
os primeiros educadores, devem portanto estar atentos e ocupados também 
em ensinar e auxiliar os filhos através do diálogo e do exemplo.

O Evangelho no Lar é recurso seguro para as famílias,
façamos e ensinemos a fazer.

A Família diante do Carnaval

Carmi Wildner



Mágoa

 Síndrome alarmante, de desequilíbrio, a presença da mágoa faculta a 
fixação de graves enfermidades físicas e psíquicas no organismo de quem a 
agasalha.
 A mágoa pode ser comparada à ferrugem perniciosa que destrói o metal em 
que se origina.
 Normalmente se instala nos redutos do amor próprio ferido e paulatinamente 
se desdobra em seguro processo enfermiço, que termina por vitimar o hospedeiro.
 De fácil combate, no início, pode ser expulsa mediante a oração singela e 
nobre, possuindo, todavia, o recurso de, em habitando os tecidos delicados do 
sentimento, desdobrar-se em modalidades várias, para sorrateiramente apossar-se 
de todos os departamentos da emotividade, engendrando cânceres morais 
irreversíveis. Ao seu lado, instala-se, quase sempre, a aversão, que estimula o ódio, 
etapa grave do processo destrutivo.
 A mágoa, não obstante desgovernar aquele que a vitaliza, emite verdadeiros 
dardos morbíficos que atingem outras vítimas incautas, aquelas que se fizeram as 
causadoras conscientes ou não do seu nascimento...
 Borra sórdida, entorpece os canais por onde transita a esperança, 
impedindo-lhe o ministério consolador.
 Hábil, disfarça-se, utilizando-se de argumentos bem urdidos para negar-se 
ao perdão ou fugir ao dever do esquecimento.
 Muitas distonias orgânicas são o resultado do veneno da mágoa, que, 
gerando altas cargas tóxicas sobre a maquinaria mental, produz desequilíbrio no 
mecanismo psíquico com lamentáveis consequências nos aparelhos circulatório, 
digestivo, nervoso...
 O homem é, sem dúvida, o que vitaliza pelo pensamento. Suas idéias, suas 
aspirações constituem o campo vibratório no qual transita e em cujas fontes se nutre.
 Estiolando os ideais e espalhando infundadas suspeitas, a mágoa consegue 
isolar o ressentido, impossibilitando a cooperação dos socorros externos, 
procedentes de outras pessoas.
 Caça implacavelmente esses agentes inferiores, que conspiram contra a tua 
paz.
 O teu ofensor merece tua compaixão, nunca o teu revide.
 Aquele que te persegue sofre desequilíbrios que ignoras e não é justo que te 
afundes, com ele, no fosso da sua animosidade.
 Seja qual for a dificuldade que te impulsione à mágoa, reage, mediante a 
renovação de propósitos, não valorizando ofensas nem considerando ofensores.
 Através do cultivo de pensamentos salutares, pairarás acima das viciações 
mentais que agasalham esses miasmas mortíferos que, infelizmente, se alastram 
pela Terra de hoje, pestilenciais, danosos, aniquiladores.
 Incontáveis problemas que culminam em tragédias quotidianas são 
decorrência da mágoa, que virulenta se firmou, gerando o nefando comércio do 
sofrimento desnecessário.
 Se já registras a modulação da fé raciocinada nos programas da renovação 
interior, apura aspirações e não te aflijas.
 Instado às paisagens inferiores, ascende na direção do bem.
 Malsinado pela incompreensão, desculpa.
 Ferido nos melhores brios, perdoa.
 Se meditares na transitoriedade do mal e na perenidade do bem, não terás 
outra opção, além daquela: amar e amar sempre, impedindo que a mágoa 
estabeleça nas fronteiras da tua vida as balizas da sua província infeliz.
 "Quando estiverdes orando, se tiverdes alguma coisa contra alguém, 
perdoai-lh'a, para que vosso Pai que está nos Céus, vos perdoe as vossas ofensas" 
(Marcos: 11-25)
 "Não sou feliz! A felicidade não foi feita para mim! exclama geralmente o 
homem em todas as posições sociais. Isto, meus caros filhos, prova melhor do que 
todos os raciocínios possíveis, a verdade desta máxima do Eclesiastes: "A felicidade 
não é deste mundo". (O Evangelho Segundo O Espiritismo, Cap. V - Item 20).

FRANCO, Diva ldo Pere i ra .  F lorações 
Evangélicas. Pelo Espírito Joanna de Ângelis. 
LEAL.

 Não ambicione do seu 
vizinho senão os dons excelentes 
que lhe exornam o espírito.
 Não  pe rm i ta  que  os  
dissabores governem o leme de seu 
destino.
 Não entregue o templo de 
sua memória às más impressões.
 Não retire sua experiência 
dos fundamentos espirituais.
 Não se esqueça de que o 
ideal superior, objeto de sua 
admiração, deve corporificar-se em 
seus caminhos.
 Não se prenda ao mal; no 
entanto, não se desvie das 
obrigações de fraternidade para 
com aqueles que foram atingidos 
pelo mal.
 Não apague o archote da fé 
em seus dias claros, para que não 
falte luz a você nos dias escuros.
 Não fuja às lições da 
estrada evolutiva, por mais difíceis e 
dolorosas, a fim de que a vida, mais 
tarde, lhe abra o santuário da 
sabedoria.
 Não lhe falte tempo para 
cultivar o que é belo, eterno e bom.
 Não olvide que a justiça 
institui a ordem universal, mas só o 
amor dilata a obra divina.

XAVIER, Francisco Cândido. Agenda Cristã. 
Pelo Espírito André Luiz. FEB. Capítulo 49.

Ajude Você Mesmo

Interroga Dona Rita
À pequenina louçã:
- Já fizeste, Carmenzita,
A súplica da manhã?

- Já sim, mamãe - disse ela.
- Que pediste ao Mestre Amado?
- A bonequinha amarela
De chapeuzinho dourado.

Pedi também um vestido
E a caixinha de segredos
Que faz música ao ouvido,
Lá na casa de brinquedos.

- E não rogaste, mais nada? -
Perguntou a mãe bondosa.
- Pedi a bolsa encarnada.
E a sombrinha cor·de-rosa.

- Filhinha dos olhos meus,
Disse a mamãe num sorriso,
- Volta à prece e roga a Deus
Que te conceda juízo.

XAVIER, Francisco Cândido. Jardim de 
Infância. Pelo Espírito João de Deus. FEB. 
Capítulo 2.

Quadro Matinal

Chico Xavier



A  prece é medicamento eficaz para todas as doenças da alma. (Joanna de Ângelis)

SUGESTÃO
DE LEITURA

 (À venda em nosso Posto de Livros)

Corresponda-se conosco! Esclareça suas dúvidas.

E-mails:  auxfrat@gmail.com   ou  seaf.ijui@fergs.org.br

Também estamos no Facebook e Instagram. Curta nossa página!

Mensagens - Artigos - Informativo Mensal - Programação das Palestras

 Ante as dificuldades do cotidiano, exerçamos a paciência, não apenas em 
auxílio aos outros, mas igualmente a favor de nós mesmos.
 Desejamos referir-nos, sobretudo, ao sofrimento inútil da tensão mental que 
nos inclina à enfermidade e nos aniquila valiosas oportunidades de serviço.
 No passado e no presente, instrutores do espírito e médicos do corpo 
combatem a ansiedade como sendo um dos piores corrosivos da alma. De nossa 
parte, é justo colaboremos com eles, a benefício próprio, imunizando-nos contra 
essa nuvem da imaginação que nos atormenta sem proveito, ameaçando-nos a 
organização emotiva.
 Aceitemos a hora difícil com a paz do aluno honesto, que deu o melhor de si, 
no estudo da lição, de modo a comparecer diante da prova, evidenciando 
consciência tranquila.
 Se o nosso caminho tem as marcas do dever cumprido, a inquietação nos 
visita a casa íntima na condição do malfeitor decidido a subvertê-la ou dilapidá-la; e 
assim como é forçoso defender a atmosfera do lar contra a invasão de agentes 
destrutivos, é indispensável policiar o âmbito de nossos pensamentos, assegurando-
lhes a serenidade necessária...
 Tensão à face de possíveis acontecimentos lamentáveis é facilitar-lhes a 
eclosão, de vez que a ideia voltada para o mal é contribuição para que o mal 
aconteça; e tensão à frente de sucessos menos felizes é dificultar a ação 
regenerativa do bem, necessário ao reajuste das energias que desastres ou erros 
hajam desperdiçado.
 Analisemos desapaixonadamente os prejuízos que as nossas 
preocupações injustificáveis causam aos outros e a nós mesmos, e evitemos 
semelhante desgaste empregando em trabalho nobilitante os minutos ou as horas 
que, muita vez, inadvertidamente, reservamos à aflição vazia.
 Lembremo-nos de que as Leis Divinas, através dos processos de ação 
visível e invisível da natureza, a todos nos tratam em bases de equilíbrio, 
entregando-nos a elas, entre as necessidade do aperfeiçoamento e os desafios do 
progresso, com a lógica de quem sabe que tensão não substitui esforço construtivo, 
ante os problemas naturais do caminho. E façamos isso, não apenas por amor aos 
que nos cercam, mas também a fim de proteger-nos contra a hora da ansiedade que 
nasce e cresce de nossa invigilância para asfixiar-nos a alma ou arrasar-nos o tempo 
sem qualquer razão de ser.

Aflição Vazia
XAVIER, Francisco Cândido. Encontro Marcado.
Pelo Espírito Emmanuel. FEB.

 Os Espíritos Conta-ram 
é uma obra que transita no 
limiar de dois mundos.
 N e s t a s  n a r r a t i v a s  
simples de vidas que sustentam 
as lutas, plasmam seus ideiais e 
prosseguem a jornada de 
ascensão, encontramos o 
legado de muitas lições que 
confortam a alma e ampliam a 
visão sobre as dores e alegrias 
terrens.
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